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Este trabalho teve como objetivo analisar as questões de múltipla escolha do vestibular 
2009-1 da Universidade Federal de Lavras (UFLA) por meio da TRI e utilizando a 
inferência bayesiana, a fim de identificar quais propriedades dos itens o classificam como 
melhor ou pior, com vistas a orientar novas provas. Verificou-se que os itens mais difíceis 
tendem a ser mais discriminativos e informativos para selecionar os candidatos mais 
hábeis. As provas de Inglês, Biologia, Física, Matemática e Química foram as mais difíceis 
e apresentaram maior poder de discriminação. Em geral o vestibular não apresentou itens 
com alta chance de acerto casual. Alguns itens tiveram suas estimativas analisadas em 
maior detalhe e revelam aspectos de planejamento que podem melhorar a qualidade desse 
tipo de prova. 
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RESUMEN 
Este trabajo tuvo como objetivo analizar las preguntas de selección múltiple del examen de 
ingreso 2009-1 de la Universidad Federal de Lavras (UFLA) por medio de la teoría de respuesta 
aI ítem (TRI) y utilizando la inferencia bayesiana, con el fin de identificar qué propiedades 
de los ítems lo clasifican como mejor o peor y con el objetivo de orientar nuevas propuestas. 
Se verificó que los Ítems más difíciles tienden a ser más discriminatorios e informativos para 
seleccionar a los candidatos más hábiles. Las pruebas de inglés, biología, física, matemática y 
química fueron las más difíciles y presentaron mayor poder de discriminación. En general, la 
prueba de ingreso no presentó ítems con alta chance de acierto casual. EI análisis más detallado 
de las estimativas de algunos ítems reveló aspectos del planeamiento que pueden mejorar la 
calidad de ese tipo de prueba. 
Palabras clave: Exámenes de ingreso, Teoría de la respuesta aI Ítem, Prueba de selección 
múltiple, Análisis cualitativo. 

ABSTRACT 
1his study aimed to analyze the multiple-choice questions of the 2009-1 entrance examination 
("vestibular") of the Federal University ofLavras (UFLA) by using IRT and Bayesian inference 
in order to identify which properties of the items qualify as better or worse, in order to inform 
new exams. It was found that the most difficult items tend to be more discriminative and 
more informative to select the most skilled candidates. Tests of English, Biology, Physics, 
Mathematics and Chemistry were the most difficult and had the highest discrimination 
power. Overall, this "vestibular" did not show that guessing would ensure a high probability 
of success. Some items estimates were analyzed in detail to unveil planning properties which 
could be used to enhance the quality of this kind of exam. 
Keywords: Entrance exam, Item response theory, Multiple choice test, Qualitative analysis. 
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Por meio dessa figura, pode-se observar que o maior conteúdo de informação 
é obtido por indivíduos com habilidade acima da média da população e em uma 
região onde há interesse em que estes sejam os selecionados. O grau de dificuldade 
foi condizente com esse nível de habilidade. Considerando-se que acima de um 
desvio padrão da média de uma distribuição normal há aproximadamente 16% da 
população, para esse vestibular isso corresponde a buscar quantos indivíduos pos­
suem habilidade acima de 0,87, que é o grupo onde se encontram aqueles que inte­
ressa selecionar. Houve 680 candidatos nessas condições. Observando-se a curva de 
informação do teste vê-se que o maior conteúdo de informação abrange de forma 
satisfatória tais indivíduos. Quanto ao poder de discriminação, verifica-se que a 
CCT possui uma inclinação que torna possível a diferenciação entre eles. Por meio 
dessa curva, pode-se verificar também que indivíduos com baixa habilidade não 
conseguem acertar 60% das questões, que é a condição para passar no vestibular. 
Acertam, aproximadamente, apenas 20 questões da prova toda. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio da TRI é possível reunir elementos para discutir a qualidade de ques­

tões e provas de vestibulares com vistas à futura melhoria da qualidade dos exames. 
Um item é mais informativo para o grupo de interesse quando possui baixa proba­
bilidade de acerto por indivíduos com baixa habilidade, grau de dificuldade condi­
zente com o nível de habilidade desse grupo e alto poder de discriminação. Pôde-se 
ainda concluir que: 

a) as provas mais informativas foram as de Biologia, Física, Matemática e 
Química; 

b) o curso de maior habilidade média foi o de Engenharia de Alimentos; 

c) o vestibular apresentou baixa probabilidade de acerto por indivíduos com 
baixa habilidade. 
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